
separar-gr ii sua teri sem abandonar o seu
ume() meio de eisenIa, soWrerS' forçosamente

CO TES. — Sesfá", 2o3	 ii de Ouvbr,	 indo, com L4itO que se lhe deixe a sua ter.
ra ; impostos	 rhiianres;	 xçi5es , prurias ;
tudo se apôde exercer com tile npunernente
aferrado terra , conio a Os ra ao rochedo, vê.
se obrigado, a ter pacieneia e sugeitar-se á es-
cravidão, coram aquefla ao furor das ondas. Pe-
to contrario o Comnierciante e o Fabricante,
CU ja rapiiedarle industlial he !alui faca de trans.
purtar ; c que no estando arreigada ao Solo,
não impo sugeiaão alguma , e não faz necea.
'meio o su domicilio em hum paia acha se
como todo o homem industrioso, ten:do toda a
terra por sua patria. Se huin C•rornerciante he

'	 Diatio opprimido em Ma4rid , pega nua aeus fundos
por grandes que sejaio , niete-ea em huma ear.
leira , e em poucos dm; se acha coará seus
cabeilaee nos ElIBtiOS Unidos ; tendo poeto o
Oceano , entre elle, e o seu oppressor. Se hum
Obreiro he vexddo em Paris páde levar para
onde quizer MIS fundos com sigoi ., e cm
nlia • ou na Russia podeiã trabalhar , e viver,
cojrno em Franga. He por impo 1lJe i liberdade
tem existido sempre entre os Posoa industriosos
mais do que entre os Povos agricultores, Pare.
ce pois ser clara a razão , porque em inuma
Constituição pulinca concedida por hum Mo.
turca ao seu Povo , se dá tinia preponde-
rancia á propriedaie tertitnrial com preiteia° da
proprkdade indusisiat: porque. os proprietarios
de terras são preteridas nas eleições para a rea
presentaçaiu nacional; porque, em fim ales mão
ouvidos , e consultados com preferencia no que
dia respelie aos actos do Goveino. A' muito
que poddnos observar, onde as Constituições

mte o caracter de que finamos , que a eleição
de Commerciantes , e Fabricantes para o Corpo
Legislativo eiieuntrava quisi sempre huma gran.
de resistencia da ptirte do Ministerio ; o qual ,
reconhecendò a forçosa docilidade doa proprietaa
rios terriioriaev ddigenca haver (ienes o maiut
numero possivel. He em apuí° de suai vistas,
que os agentes de taes Governos dizem — que
a propriedade terretorial lie a que oferece hu.

ço para ordem do dia, s ina garantia ao , Governo	 ;o que na verdade
quer dizer — que cila iSe n ro oqerece

de.garantia ai pader absolata contra a e
Pelo conorario, a propriedade industria

u 4rtg d Polittro tfe.,	 ferem bornal garantia á liberdade Cont ra o poder.

(Ido do N. 6,

	

	 Assim hum Povo que por meio dos repreren.
saístes , que elle escolheu livremente, sie dá a

1, e Propriedade de Hidas- si mesmo hterna COnalltl q i00 politica , e quer
segurar solidamenie a SU2 liberdade, se nio dc.

pertender, que as Leis fundsune ntaes. dêena
a preferencia a propriedade inu*lr al deve de.i

gratulação falece mencionada na acta honrosa-
mente , e que se mandasse implinur

En
tecedente

-de Governo para ser patente a ENTOpa a união
da gr.atate Familia Peptugueza em toda a parte
do mundo.

F,x-se a chamada nominal, calva') preferi.
ta 56 Sr, Deputadus, e falaivko 30.

Disse o Sr. Preaidente que se acabava de
hum Offcio do Ministro daalusaiça • que

pelo seu corithoudo agradava julgava dever ser
lido irnmediatantente ; e uoncordandu n°-isso a
Asurnbléa o Sr. felveciras leu o Officio em
que S. Magestade agradecia a delibação das Cor.
les relativas a S. A. o SereniAirsio unhar
cipc Real, de que já tratámaa , a que se res.
',andel) para ser presente a S. Atige, t aide que
as Cort	 ouvirão coo m	 a:grigldt7 os

ia C ar?	 do Mell7r0 Senbor.
LiOu-it dicusio do objecto da or-

dem i dia que ri o 1irt icto da Commissão
de 'fazenda stiore a de re.eud.u;111) das Sizas ; que
com atiiiirris iitteracikis foi app rovado assim
corno o parecer da twrrunissão de Constituição
sobro,r anais do io 4 ein4ra, e do Co.
rimei Cadani Paulo , sendo C5 ideverião
dar ao Mínisiro Sindicante de Si ,rickirr , julgan-
do a mesma que cube tauto se devia indicar
RO Govarno que m ri rlilc o 13içpo paia algum
Convento' debaixo de hoincnagern , e o Coinnel
para buiria P ra ç a , tudo a escolha do mesmo
Governo_

'Deu,se a C
e se fet;liou epS

.Eini das

Pr i

O praprieta

e approvado a acta da an.
se deli conta do expediente ,

e entre utilmiS paia foi presente AO Sobramo
Congresso a M ~ria de Congratulações , que
lhe dirigido oá Cidudáus Portacvieres , residen-
tes em Londres , de que fui portador José L,-
rata Frei n c de Carvalbo , da qual daremos a
integra logo que tivermos 	 eeasibu 01)1)0u-una
porpulado o Sr. Presideme que a rderida Can.

a ou soutavei.
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nto igual
ecçõo qne as inc.	 Leis cuiwedcrem a RIO DE JANEIRO.

as as prop uedades.
arblicistas mui ce.lebac,s leen dado a preto-

renc oaa eleições dos representantes da Naçlis
ao4 proPrietarica indostriaes ; não s6mente por
terem e.tes hum omitir, e mais directo interes-
se na Unta publica „, &atiro como ji demostra

-mos; mas tombem, dizem'elke, porque be nes.
na classe , que re acha° ordinariamente os talem-
oca ; Nona maior inwora de conhecimentos , e

(I* instrucGio; e humo mais perfeita independen.
cid .. Hum deste, Publicistas exprime-se assim
Eu l de boa mente admittiria na reprçaentaçáo na-
Cional o eoloruos, e rendeiros de terras com pire.
feremia aos proprietarlos dai mesmas terral por.
que endo squelles vem a ser bons méros igen-
tcs de hum ramo de incluiria egricula; e co-
mo 'aos, a deverem ser contemplados corrio os
Outros agentes da industria Comcnercial, ou Fa-
bricaote ; e isto pelas razões , que ji demos
e por outra .: , que pertencem mais .pairticular-
mernte á Economia politica , do que a Sciencia
Social.

Per.a i Junta Dirtcuria dar r4pia ',adotei;

Manda Sua Alteia Real o Ptincipe Regen-
te, pela Secretaria de Estado dus Negados do
Reino, que a Junta Directoria da Typographio
Nacional 1 40, consinta já rn..os que be imprima
estripo> algum tem que o lume da pessoa que
deve responder pelo seu contudo &C publique
no impresso : e constando ao Mesmo Senhor que
no escripto intituiado	 "	 finaptesres
C lem" proposições elo só in	 tas , nial
ai elna que se adulo ettrart alterados

OS aucceausos ultimamente acon eidos ; Ha por
hem que a reterida junta impenda já a ;gibi'.
cação do dito papel e faça recolher os caem-
piares que já correrem impressos , para que nig
continue a soa !elucidação. Palacio da Reo 4
oragera eni is de jariekv de a82$11 *	FirturCiS*n
C$ José	 di.	 confõrme	 TheP41074Pjo.

Aavrang D'Oniciett.

Balanço de Reteita e Deefrezei 1. The:oure Publiei do Rio dr 3artririo
Nordemiro de rb21.

RECEITA.

• min dr

ungerkirrik
Alfandegt , remo de Outubro, e por conta de Novembro incluir'.

dá n Dizimo do caffé
Pagadoria dul Thesouro Publico	

.

elo. Chancellaria Mar, c :quitado das Ordens
tiiiimoi , e com:neto- das cartas de jogar
Mininistraciu dos ç réis na carne verde, e Subsidio Literario
Imposto sobre os Botequins e Tabernas .
Dirclnia
Ancoragem dos Navios Estrangeiros
Crreio
Sonhoriogem da moeda rit duro

V

ia da de proa e cobre novo
priounto do Banco

Entrego do ?vionsenbur Miranda , pertencente ao cofre dos Siiissas
uolunternos que pertencilsi ao Governador de Santa Cruz

Novos direitos
S ibras de Minas procedidas de divida
Do/salivo/5 Felies a diversas Praça de piauhi,
Suhr33 at conpos
P1 às du Ceará
Reducçáo do ouro em p6

SOnriall4 3 Receita corrente
Saldo tve passou do me z de Outubro

DESZEZA.
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Mezarla da Serenissinta Senhora Princesa Real
Truhulea da cara da opera, do mez de Outubro
tico4ria
Cavha rlça
Ri..parliO:N ii cargo do Visconde do Rio Seco : a aaber

.spraah da Quinta de S. Chrisruoar,
pi( 35 a era • CIO cri ado particular Placido Antonio Pereira de Abre u2%' viuvo Lindeira importancia da cera que entregou na Real Ca-
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p "* acta* ao de Abril até 6 de Setembro do
asas feitio tio 3." quartel 13.10 'Olear *iro "da dito

clei Oratorios' fenos pelo dito, no Drfriidu quartel
cistaentoa que tivettio no a.‘` e a.'" quartel os	 fragua ,

ventes e varredeiras
Ordenados do 3. c' quartel aos Ãrchikcto e Meekrelí
Obra na antiga cata da opera pra aquartelamento da Tropa 	 1:674èPor conta da sua divida , a saber 9t9i llat7lo réis reato da etrnsig

tio roas passglo , e ré is icococ oo	 ttriportancia da do cor
mais

Bottoatio da Senhora Rainha, Março
Peitsibes do Re31 Bulcinho
Ordcoados- dos Empregados no Real Thewuro

Thrsaararia Qerat das Tropas.
Pret dos Officiaes superiores e Soldado, de rodOs es Regi

Hatalhões , dos Registo*, Telegrafo*, e Soldados reformados 86: PC
Quottel General e mais Officiaes ernprecados em dffertntes serviçOi ao:
Soldos dos Orficiaes dos Regimentos e Batalhei da primeira linha 15:
Para os Suissos ,no mar. de Agosto
Carntrissariado de viveres	 „	 1o:4
Obras Milita+ es	 1:89
Para pagamento do bote rua de soldos a todas as classes acima

executadas
Pagadorza da Marinha.

Prol, soldos	 ais deerpezas
Thesouraria dos Ordenadas.

Secretaria de Estado dos Negocies do Reino
Dita da Guerra
Dita da Marinha
Dowtotbargo do Paço
Conselho da Fazenda

za da Supplicaçlo
Diversas Repartições
Chancellaria Mér
Prnsões
Soctetaria das Mercê*
Cria da Moeda
Tenças

Ecclemiastica
Protessorre Regíos
Intendencia da Marinha
A! fandega
Correio
lotendencia Geral do ouro
Despacho Maritimo
Capellícs da Armada Nacional

Arou
CUmmich Mixta

bIosptai Militar
Arwital do Exercito
Despicam das Secretarias de Emacioresto do 2.9 quartel
Duas da Meia do Despacho Maititirno
ImpresNão Nacional
Pagamento de hurna letra de Monte Video
Dito Dor conta do emprestimo para a COlOrlia dos Solutos
Passagem dos Deputados de Cortes pela Provinda de S. Pau

Lisboa
Expediente da .Alfandega
Feri As das obras da mesma
Ao Visconde do Rio Seco, por conta do provimento da tiritaria

para. a Esquadra
Ao Thesoureno do Banco , por conta doa suprimentos feitos ao Theo

somo Publico que são amortizados pela Pandega
Pagamento do cobre para chapas ao Banco
Ajuda de custo :to Governador de Matto Grosso
»tia ao do Riu Grande
De,peza com os Ericeiros
Obra do cnes da Praça do C

Outras Deipt244
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lapidar
a cargo do Fo

Hespanboes . presos e 'Tclegra
Officiaes Engenheiro. anG.. . generoa por cont*

May 11s Lukin ditos, dito
A Amaro Velho , da Silvaditos , dito
A Manoel de Souza RiOeiso Guimarães dit
A NathanieX Lucas , ditos ,- resto
A Inquiri) Pereira de Almeida, e C.a ditos
Ordenados - do tnez de Agestti nos Empregados no Thes

e ' outros que cobitio peia mesma 1-oilia
Dos pela folha extraonclionria , lentes da Academia

gica , e Aposentados do H, sgital
das- _camarotes para o Ministro e Secretario.

Negocios gio Reino , do Governador das Armas , e
Geral da Policia

Por conta do frete 'do Navio Gelo Cruz
amentos por coma de genuos a diversos

Cedidas -de divida' antiga	 pagamento de 1111Zerktif
iras despcsas

ito

ouro Public

Medico- Ciro r-

de :Cudo doa

do intende:MI

de Dezembro

Ri. 812175407-e
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ENrn D S..

da (arreate. --. Londres ; 70 (Mãe
.áo M. David ietiter, C. ao M.,

fazendas	 cobre e loura. -- CaMpOt 1 2 di.is
5. S. jráo Baptista , M. Manoel Antonio Dias
C. ao M. ;bssucar e agoardente. — Cabo frio
2 dias ; L. S, Francisco de Paula , N. Ma-noel da Corta Porto, C. a :rosé Ferreira d'aRecka , niijho. — Dite) ; dito, L. S.	 Ba-ptista M. José trOlititira 114114,11, ei -11 Ma.noel :Pereira , milho e feijão,

Dia 12 dito.	 Santos por S. 3'skostisio , eReSa Grande ; desla u dias ; Basta de VaporBroj,-anças M. n torro. — Pernambu-co; 20 dias ; EL S. MawI ilugoido , M.Manoel C. 3 Fran
finar'. de Grato ; 93	 ; 13. Frnne, 41ndroii-

M. Fonchuel C	 1.e::a IWI, varias fa-das. — Caie fr20; 2 dias ; S. ta Autonlae dor , M. José de Medeiros	 aDoloasuities da Cruz feij10e e madeira. —	 11;faikeas 	 $ dias
w M. Lourenço 3o é da Cunn C.Campoj; 3 dids ; L.

M. EVaardo Josè da tantara , C. a Thainsé Ferrúra Tino( agoardeme.	 Itapemerl

t,5 dias ; 1,.. CossYer	 CoiçairÈs if-
soa , C. ao M.	 Isucar e goau dintr. -- Cl ,--.
por, 4 dias; L Bom corcnfa , M. 74,5o Fr -
:rondes da Silva e. o M	 dito..- Dito ; d,.

L. Filia Maria 	 da Silva C,
C. a AkiddiAl Rodr,ue, COCIA0 e dito. -

ahi ; 2 dia,, L. o J. Franehe. ,
Ni. 'jati Antonio dos Saiotes , C. a afeio/aio J..,,.$4 ele Brito, taboado e atiautor.

sé Lisboa fazendas stvinho.	 Porto Alegre, S. liarfro
peias da Cruz ,aa e fumo.	 atol

Santo , M. Francis:o Jaú dt Sena')
ti e fazendas.
Dia 12 dito. — Buenos ely	 Cjr-

M. Thomaz Braithwaire , tnadera,	 12ioS. Armoaia M. João Bodristres
e fazendas. — Campas; L S. Sak„s-

. Antonio ohr Santos e Ofivelrez , eserav

Xotiler P/re.r

.11HID A S.
Dia ir da corrente. -- Ro da Prata

de g na ta hig. okver, , Com. MaCleda.~
Mo' B. diko iWinu, M ire 14 Til"Fifr,
comes e algodão. -- &Jia , e Maranhão ;diio Two &Jur, , M. Thome% Waison , lastre, -
Sairtos,' Paranagoi , c Afoite Pideo S. Consti-tucional M. An4ai

A V 1 S O.Joaq ;ire Pereira ele Almeida e Comp. rendem, ou fretfin o seu Brgautim Pequena Au:-,proximarnente' eh ,gado do Ria Grande quem o quizer comprar ou fretar dirija-se, ft18 Direita N.° 33.
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